


A CHAPA 2 – ANDES S/N CLASSISTA E DE LUTA, agrega docentes de instituições de ensino superior

federais, estaduais e municipais e do ensino básico, técnico e tecnológico federal, defendendo os princípios

de desvinculação de governos e partidos políticos. Assim, nossa luta articula, dialeticamente, o específico e

o geral.

A luta pelas universidades estaduais e municipais está presente em todos os eixos do nosso programa, a

saber:

1)  POLÍTICAS DE UNIDADE NA LUTA
Pela revogação das Contrarreformas da Previdência, que obrigaram Estados e Municípios a instituírem

suas Contrarreformas, atingindo trabalhadores(as) das esferas estaduais e municipais;

Revogaço de todas as medidas que retiram ou restringem a concepção da educação pública, gratuita,

democrática, laica e inclusiva; 

Revogação da militarização da educação básica; revogar o “Novo” Ensino Médio, a BNCC, a BNC-Formação

e demais medidas que submetem a formação das(os) filhas(os) da classe trabalhadora aos interesses do

capital.

2) POLÍTICA EDUCACIONAL E UNIVERSITÁRIA
Pelo fim de todo instrumento legal que impõe a lista tríplice para que governos escolham reitores.

3) POLÍTICA SOBRE TRABALHO DOCENTE, CONDIÇÕES DE TRABALHO E CARREIRA
Pela reversão do desmonte das IES, combatendo todas as formas de precarização. Luta contra o

congelamento de salários e flexibilização do regime de Dedicação Exclusiva. Defesa da indissociabilidade

entre ensino, pesquisa e extensão, isonomia remuneratória e aposentadoria integral e luta pela

previdência social pública;

Pela abertura de concursos públicos para contratação de profissionais que garantam as condições de

acessibilidade de docentes, técnicos/as e estudantes com deficiência;

Por políticas educacionais que garantam direitos das mulheres, estudantes, servidoras docentes, técnicas

ou terceirizadas, em atividade ou aposentadas, pretas, quilombolas, indígenas, mães de pessoas com

deficiência, migrantes, refugiadas, apátridas, de comunidades tradicionais, LGBTQIAP+ e de demais

grupos discriminados;

4) POLÍTICA DE FINANCIAMENTO
Defesa histórica de que recursos públicos devem financiar exclusivamente instituições públicas,

combatendo toda a forma de privatização por dentro das IES.

Lutar e exigir a recomposição orçamentária IMEDIATA das IES, Institutos Federais e Cefets e a ampliação

do orçamento público: 10% do PIB Já! exclusivamente nas instituições públicas e gratuitas;

5) POLÍTICA DE ACESSO E PERMANÊNCIA
Por assistência estudantil em todas as IES, exigindo recursos da União para permanência estudantil;

Lutar pela continuidade e ampliação das políticas afirmativas de ingresso e permanência para a

graduação, pós-graduação e concursos para servidoras(es) técnico-administrativas(os) e docentes, dentre

elas, cotas sociais, cotas para pessoas com deficiência, cotas étnico-raciais e cotas para indígenas;

6)POLÍTICA DE COMBATE ÀS OPRESSÕES
O caráter classista de nosso Sindicato nos coloca no front contra todas as desigualdades; combina e torna

inseparável o combate ao sofrimento no trabalho e às opressões impostas às mulheres, às(aos) negras(os),

às(aos) indígenas, às pessoas LGBTQIAP+, às pessoas com deficiência, às(aos) idosas(os) e às(aos) que não

correspondem às idealizações/padronizações dominantes e sufocantes da liberdade;
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Defender a representação da diversidade da nossa categoria no recorte de gênero, étnico-racial, de

orientação sexual e identidade de gênero, indígenas e de pessoas com deficiência nos espaços

deliberativos do ANDES-SN. 

7) POLÍTICA SINDICAL
Por um modelo de organização que abarque as lutas populares e estudantis, aglutinando trabalhadores e

trabalhadoras nas suas variadas esferas e formas, propomos fortalecer as seções sindicais municipais,

estaduais e federais, organizando a atuação sindical pela base por meio de assembleias.

8) INTERNACIONALIZAÇÃO
Por um Sindicato Classista e Internacionalista, propomos a luta contra a apropriação privada do

conhecimento produzido em todas as IES públicas.

Pontos específicos sobre as IEES/IMES
A situação das Instituições de Ensino Superior Estaduais e Municipais (IEES/IMES) é bastante similar a das

IFES no que se refere ao legado nefasto deixado pelos últimos governos. A diversidade partidária de

governadoras(es) e prefeita(os) à frente de estados e municípios não alterou a situação dessas instituições,

cujas comunidades acadêmicas vêm sofrendo problemas análogos, como: ataques à autonomia

universitária e à democracia interna, estrangulamento orçamentário, avanço na retirada e/ou restrição de

direitos trabalhistas, além da dura corrosão salarial. 

Tal situação torna urgente que a Diretoria à frente do Sindicato Nacional vá além da caracterização dos

problemas vivenciados pelos setores mencionados, tendo como objetivo atingir novos patamares na luta

nacional.

Considerando as especificidades das IEES/IMES, a CHAPA 2 considera VITAL:

1) Defender eleições democráticas para gestoras(es) acadêmicas(os) e administrativas(os) das IMES, com

reitoras(es) Ordenadoras(es) de Despesas;

2) Fomentar publicações com pesquisas sobre o trabalho docentes nas IEES e IMES, seus desafios e

dificuldades;

3) Fazer a defesa das carreiras docentes nas IEES e IMES, com concursos públicos e o fim da ampliação da

contratação de professores de contrato e docentes monitores;

4) Enfrentar as formas de desrespeito aos Planos de Carreira das IEES e IMES, com valorização das

progressões, pagamento às(aos) docentes de adicional noturno, insalubridade e periculosidade;

5) Defender os direitos de carreira retirados, sob o pretexto das medidas tomadas por conta da pandemia

da COVID 19, e dos prejuízos decorrentes da falta de autonomia das gestões administrativa e financeira

das Universidades Municipais;

6) Fomentar e incentivar a participação dos docentes das universidades estaduais e municipais nos

debates e criação de novas bases sindicais;

7) Fortalecer as seções sindicais municipais, estaduais e federais já existentes e que estão com dificuldades

de crescimento e até mesmo de legalização, com atuação firme e constante das Regionais;

8) Defender o financiamento público para as IEES/IMES com alteração/criação de instrumentos legais que

assegurem percentual orçamentário e combater planos de privatizações por dentro dessas instituições; 

9) Ampliar a articulação com as seções sindicais, a fim de subsidiar o entendimento acerca do

financiamento das Universidades Estaduais e Municipais;

10) Defender a gratuidade do ensino, contra os cursos pagos nas universidades e pela revogação de

quaisquer formas de cobrança e de taxas nas IES e Institutos públicos e CEFETs.

Convidamos as(os) companheiras(os) a somarem conosco nas grandes tarefas, no presente e no futuro

próximos, que queremos realizar com firmeza e combatividade, com fraternidade e solidariedade entre

nós.

@chapa2.andes.sn

youtube.com/@chapa2_andes_sn

facebook.com/chapa2.andes.sn

Leia o programa completo da Chapa 2 clicando aqui.

Eleições dias 10 e 11 de maio

Nenhuma bandeira será abaixada!
Nosso caminho é a luta de classe e já, sem ilusões e medo!


